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INTRODUÇÃO 

A paralisia cerebral (PC), também denominada encefalopatia crônica não progressiva, 
compreende uma desordem da postura e do movimento, que é ocasionada por lesão no sistema 
nervoso central (SNC), e causa limitação de atividades funcionais (DIAMENT; CYPELS; REED, 2010). 
As causas da PC são multifatoriais, as quais podem atingir áreas do cérebro fetal ou infantil. Dentre 
os fatores associados estão os fatores pré-natais, como: infecções congênitas do grupo TORCH 
(toxoplasmose, rubéola, citomegalovírus, herpes e HIV) (MAGALHÃES et al., 2011), quadros de 
hipóxia e malformações do SNC, bem como de perinatais, incluindo: anóxia, e pós-natais, como: 
infecções, meningites, lesões traumáticas e tumorais (GRAÇÃO; SANTOS, 2008). 

O nascimento de um filho gera expectativas e impactos tanto na vida dos pais como dos 
familiares, mudanças estruturais e organizacionais (OLIVEIRA; POLETTO, 2015). É evidenciado que 
ao receber um diagnóstico de um filho com PC há impacto, podendo levar a desajustes de ordem 
familiar. Além disso, necessário se faz o início de atenção integral a esta criança/adolescente e sua 
família (MILBRATH et al., 2016). 

Crianças e adolescentes com PC possuem alto risco de doenças bucais como: cárie e doença 
periodontal, em consequência da dificuldade motora para conservação de sua saúde bucal, pouco 
acesso ao atendimento odontológico e ingestão diária de alimentos rico em açúcar (AAPD, 2016; 
AKHTER et al., 2017). 

 Dessa forma, hábitos de higiene bucal e orientações dietéticas devem ser explicadas e 
reforçadas aos cuidadores, com o intuito de auxiliar e manter boa saúde bucal (CARVALHO et al., 
2020). Faz-se necessário, portanto, que o cirurgião-dentista agregue ao bom letramento em saúde 
bucal (LSB). O LSB é a capacidade de adquirir, processar e compreender informações e serviços 
essenciais de saúde, importantes para tomadas de decisões adequadas na sua própria saúde 
(OLIVEIRA JÚNIOR; MIALHE, 2022). 

Dessa forma urge a necessidade de se investigar como o LSB pode influenciar e ser 
influenciado pelas diversas situações da vida. Dados relacionados ao LSB de cuidadores de 
crianças/adolescentes com PC e o impacto familiar relacionado a esse problema são escassos na 
população brasileira e essa lacuna na literatura atual requer maiores investigações, uma vez que 
indivíduos com lesões na boca apresentam baixos níveis de LSB e comportamentos de risco à saúde 
que requerem ações de intervenções. Aponta-se o LSB como prioridade nas ações de prevenção, 
proteção e assistência à saúde, a fim de aprimorar as políticas públicas existentes no país 
(CORDEIRO et al., 2017). 

Nesse sentido, o presente estudo partiu do seguinte problema de pesquisa: Qual o nível de 
letramento em saúde bucal e os fatores associados ao impacto familiar de cuidadores de crianças e 
adolescentes com PC atendidos em hospital de referência em reabilitação e readaptação? 

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: Analisar o nível de letramento em saúde bucal e os fatores associados ao 
impacto familiar de cuidadores de crianças/adolescentes com paralisia cerebral atendidos em hospital 
de referência em reabilitação e readaptação.  

Objetivos específicos: Identificar os aspectos sociodemográficos, pessoais e clínicos;  
Mensurar o nível de letramento em saúde bucal dos cuidadores; Mensurar o nível de impacto familiar;  
Associar os fatores sociodemográficos, pessoais e clínicos com o nível de letramento em saúde bucal;  
Associar os fatores sociodemográficos, pessoais e clínicos com o nível de impacto familiar; 
Correlacionar os níveis de letramento em saúde bucal com os níveis de impacto familiar. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal analítico com abordagem quantitativa. A pesquisa foi 
realizada com cuidadores de crianças/adolescentes diagnosticados com PC e que faziam tratamento 
nas diversas áreas de um hospital referência em reabilitação e readaptação na cidade de Goiânia/GO. 
A pesquisa foi desenvolvida por colaboração voluntária de caráter objetivo sem identificação pessoal, 
no período de agosto a dezembro de 2021. Foi realizada uma busca ativa pela pesquisadora, que 
trabalha neste hospital, de pacientes nos diversos setores, como a odontologia, fisioterapia, terapia 
ocupacional e fonoaudiologia. A disponibilização dos horários não trouxe prejuízos à assistência, 
realizado no período matutino, uma vez que os pacientes estavam em atendimento e os cuidadores 
foram abordados para explicação inicial da pesquisa. 

Critérios de inclusão: cuidadores de crianças e adolescentes com PC, que faziam algum 
tratamento no hospital, que sabiam ler e escrever e que tinham idade superior a 18 anos. 

Critérios de exclusão: cuidadores menores de 18 anos, cuidadores com diagnóstico 
autorreferido de ansiedade e/ou depressão, cuidadores de crianças/adolescentes com outras 
patologias que não eram PC. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos: 
Questionário sociodemográfico, pessoal e clínico; Instrumento de avaliação de LSB: Brazilian Rapid 
Estimative Adult Literacy in Dentistry (BREALD-30) e Escala de Impacto Familiar (EIF). 

Os cuidadores foram abordados pela pesquisadora e foram informados sobre todos os 
procedimentos da pesquisa, seus riscos e benefícios e só após a realização de tal processo de 
consentimento, os mesmos puderam ler e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE)  em duas vias, obtendo de fato o consentimento. 

Somente após este processo de consentimento, os cuidadores responsáveis responderam, 
em um local reservado dentro do próprio hospital os três questionários, na presença da pesquisadora. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Responderam ao presente estudo 131 cuidadores, sendo pai, mãe e avó de crianças e 
adolescentes diagnosticados com PC, em tratamento em um hospital de referência em reabilitação e 
readaptação. Do total dos pesquisados, 92,4% eram do sexo feminino. A idade mínima foi de 20 anos 
e a máxima de 63 anos, com uma média de idade de 36 anos (±8,7) e a maior parte com até 35 anos 
(51,9%). A maioria dos entrevistados eram casados (52,7%), com ensino médio completo (60,3%). 

Vale ressaltar que 77,9% dos cuidadores trabalhavam antes do nascimento da 
criança/adolescente e, atualmente, esse percentual foi de 25,2% da amostra. Sobre o diagnóstico, 
77,9% ficaram sabendo algum tempo após alta pós-parto. Um dado importante é que 55,7% dos 
entrevistados não recebiam ajuda nos cuidados da criança/adolescente. 

Em relação aos aspectos pessoais e clínicos, observa-se na amostra investigada que a 
maioria afirmou ter tido orientação de higiene bucal da criança (94,7%) e faziam acompanhamento 
periódico com cirurgião dentista (83,2%). Os cuidadores que examinam regularmente a boca da 
criança/adolescente para detectar possíveis problemas bucais totalizaram 90,1%.  

Em relação ao nível de dificuldade em realizar a higiene bucal do filho, 42% foram 
identificados como regular e 51,1% realizam duas vezes ao dia. O uso do fio dental é ausente para 
49,6% dos entrevistados. Sobre o impacto em ter uma criança/adolescente com PC, 42,7% relataram 
muito impacto na vida. 

 Na associação dos aspectos sociodemográficos com o nível de LSB, identificou-se maior 
escore entre casados (p=0,0081), em quem afirmou ter ensino superior (p<0,0001), em quem recebeu 
o diagnóstico de PC algum tempo após a alta hospitalar (p=0,0028), naqueles que recebem ajuda nos 
cuidados diários da criança/adolescente com PC (p=0,0050) e em quem recebia acima de três salários 
mínimos (p<0,0001). 

Na associação dos aspectos pessoais e clínicos com o nível de LSB, evidenciou-se maior 
escore de LSB para quem referiu ter regular dificuldade em realizar a higiene bucal (p=0,0016). 

No que se refere a associação dos aspectos sociodemográficos com o nível de impacto 
familiar, observou-se maior escore em cuidadores que não estavam trabalhando atualmente 
(p=0,0118), em quem não recebia ajuda nos cuidados da criança/adolescente (p=0,0019), naqueles 
que necessitavam de transporte adaptado para a criança/adolescente (p=0,0230) e nos que 
afirmaram que não realizavam atividades de lazer em família (p<0,0001). 



Em relação à associação dos aspectos pessoais e clínicos com o nível de impacto familiar, 
identificou-se maior escore na ausência da frequência diária do uso do fio dental (p=0,0039), naqueles 
que afirmaram que o fato de ter uma criança/adolescente com PC gera muito impacto na vida 
(p<0,0001) e nos que referiram que o comprometimento motor da sua criança/adolescente era nível 
V (p=0,0203). 

Na análise de correlação de Pearson entre os níveis de Impacto Familiar (EIF) e os níveis de 
LSB (BREALD-30), evidenciou-se que as duas variáveis em estudo são inversamente relacionadas, 
ou seja, quanto maior o impacto familiar menor é o nível de LSB (r = -0,195, p = 0,0257). 

Um achado de grande relevância do presente estudo foi a correlação inversamente 
proporcional entre o impacto familiar e o LSB, ou seja, quanto menor o LSB dos cuidadores, maior o 
impacto familiar. A saúde bucal está ligada a saúde geral e, quando afetada, prejudica de forma direta 
a vida dos indivíduos (MOREIRA et al., 2021). 

O cirurgião dentista deve estar capacitado ao atendimento de crianças e adolescentes com 
paralisia cerebral, investir na área de prevenção e iniciar as consultas o mais precoce possível; de 
maneira que o indivíduo se familiarize com o ambiente, facilitando o gerenciamento comportamental 
e o próprio atendimento odontológico, com o objetivo de manter uma boa saúde bucal (MIGUEL; 
HAYASHIDA; PRESTES, 2021). 

O cuidado odontológico de pessoas com deficiência deve ser realizado de forma integral, com 
a participação de uma equipe multidisciplinar e com qualidade. Ademais, os cuidadores devem 
participar e colaborar com a assistência odontológica, sanando suas dúvidas e colocando em prática 
o que aprenderam de orientações de higiene bucal (DIAS; SOUZA, 2022). 

 

CONCLUSÕES 

Dessa forma, evidenciou-se que vários aspectos da vida da família, simbolizada pela 
percepção do cuidador principal, afetam diretamente o LSB e geram impacto familiar. Coadunado 
com esse achado, identificou-se correlação significativa inversamente relacionada entre essas duas 
realidades nas famílias com crianças/adolescentes com PC. 

Portanto, o presente estudo enfatiza por meio dos resultados que os cuidadores devem ser 
orientados e motivados a manterem higienização bucal satisfatória. O cirurgião-dentista, como 
educador, deverá instruir essas famílias com empatia e ensinar, com palavras simples e claras, a 
maneira correta de manter a abertura bucal da criança/adolescente com PC, de como usar a escova 
de dente, o uso do fio dental montado, a pasta fluoretada adequada e dieta alimentar não cariogênica. 

Espera-se que os dados do presente estudo venham contribuir com a conscientização de 
oferecer linguagem mais simples e de fácil compreensão, durante as orientações de manutenção e 
promoção de saúde bucal desses pacientes. Quanto maior o LSB, mais capaz o cuidador tende a 
colocar esse conhecimento em prática, superando suas limitações e proporcionando ambiente 
familiar harmônico, com menor impacto familiar. 

Conclui-se que o LSB é um recurso essencial para a prevenção e a promoção em saúde bucal 
e que auxiliará nas dificuldades diárias desses cuidadores, que dedicam suas vidas à 
criança/adolescente com PC, contribuindo com menor impacto familiar. 
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